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A NO XIV 
. ' 

- por VIRGINIA LOPES DE MENDONÇA 

o Canavial que era. um grande • 
coscovllbelro, segre.dou, um 
dia, à ribeira, que lhe corria aos 
pés: 

•Vizinha rlbeir&,. 
quero-lhe dizer 
um ca.so engraçado! 
Dona C'odornlz, \ 
velu-se esconder, 
o.qul no valado! 
~las Isto é segrêdo: 
guarde-o muito bem ' 
Pelo amor de Deus, 
não diga a. ninguém !• 

~lulto tagarela, a ribeirinha desatou 
a corr1>r por ali tóra, murmurando 
confld1>nclalmente aos Hixos: 

cQue caso engraçado ' · 
Comadre Coelha 
veiu-se esconder, 
aqui no vala.do I• 

\"ai nisto, os seixos. Ulltando uns no~ 
outro&, murmuraram ás ervtnhM: 

cQue caso engracado ! 
A Dona. Lebrlsca, 
velu-se esconder 
aqui no valado !• 

As ervinhas. todas bisbilhoteiras. 
toram logo dizer ao ouvido das formi ­
gas: 

•Que caso engraçado' 
A cabra cabr~s. 
veiu-se esconder 

aqui no valado h 

AS lormlgas, num 
rufo, correram a con­
tar ás P&i:>O\llas: 

•Que caso engraçadol 
senhor Javali 
velu-se esconder 
aqui no valado!• 

AF papoulA~ fi ca-
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ra.m ainda. mais vermelhas com tal 
noticia, e meteram logo no bico rta.s 
andorinhas: 

•Que c11so engracado ! 
O horrendo lobo, 
velu-se esconder, 
aqui no valado 1 

As lavadeiras, multo assarapantada.;, 
coutaram logo aos maridos: ' 

cQue caso engraçado! 
O nojento urso 
velu-se esconder 
aqut no valado !• 

Os homens abriram a hóca. de es­
panto, e foram pasSRndo uns aos 
outros: 

•Que caso engraçado ! 
O enorme elefante, 
velu-se esconder, 
aqui nn v8l11do !• 

E o regedor ficou com os r abelo& em 
pê, q0ando lbe ch1>~ou aos ouvidos : 

•Que caso engr11c11dn 1 
O SC'ller~n li>ão 
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ve1u:se esconder 
aqul no vala'do lt 

En.tl o, o .POVO, apavora.do, resolveu 
J \lnta.r todas as espingardas, foices, 
tii~cha4os, varapaus e, numa. batida 
gigantesca, foi vàr se conseguia dar· 
cabo da temível féra. 

O sr. prior rezou preces na igreja 
para que Mta nAo perdessem as vidas 
e1J1 tão arriscada empr~sa; as mulheres, 
em alt• grila. Ja chora,·am os seus, 
que a tanto o~ explinham ma~. êle~. 
intrerudo- r Yaloroaos, puseram-se a 
caminho. galgando Hbes e pedregu. 
lhos, no t•muslasmo de 1uerrelros que 

Mal chegarám à ribeira, o Manuel da 
Arruda, que era de todos o mais timo. 
rato, ouviu distintamente um grande 
ronco de !éra, e tanto bastou para que 
todos desatassem aos tiros, espeslnhan. 
do searas e hortas, numa fúria de pre· 
clpltaçlo multo Justa e louvável. 

Assim passaram tõda a manbl, dia 
e tarde, e, ao vir a noite, só tinham 
achado a triste codorniz que ali viera. 
dar e que fõra. ca.usa. Inocente de tanto 
dano a balbúrdia. 

Entrementes, o vento, que assistira. 
ao caso extraordinãrlo, multo excitado, 
soprou, soprou, e, batendo nas nuvens, 
chegou ao céu. 

f oi logo dar parte ao Sol da. biabllbo. 

tlce do abelhudo Canavial e da. taga. 
rellce da ribeira que tinham sido cul­
pados de tanta. alllclo no povo e de 
tanto estrago nos campos 1 

Ao ouvir tal, o Sol, furibundo, jurou 
ca.atlgá-los. 

Numa ardência lna.udita, dardejou 
os seus ralos, sõbre a água da ribeira, 
e rol.a secan<lo de tal maneira que o 
canav!al, à mingua de água, tombou 
desfalecido, e nunca mais teve ânimo 
de contar os segredos que lhe confia­
vam. 
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INTER C AMBIO EPISTOLAR 

Natallna Mercedes 
Marques 
t9 anos 

JoAefa i:.eue 
Moutinho 

S0 IJl.01 

~ 

Ilda de J\ezende 
Fernandes 

17 anos 

Ali& Marques 
Salruelral 

t7 11101 

Lourdea da Concelçio Ca.tarlna. M. Martins Maria On4Jua 
Galvão A, nosarto Romão s. Peroandea orara 
tG anos 15 anos 

Maria José 
Dias 

•lll tllOS 

Marleta de Jeaua 
Pires 

ili aJIOI 

Marta ivone 
.Ferreira 
i6 IDOI 

LucOJa de Oliveira 
orrão 

18 anos 

Júlia da Coneeteão 
Barroso de Lagos 

11 &JIOS 

Publicamos hoJe QOV& série de reira~ de inscr ltaa na nossa 11c9lo. ~eJQttt·~t.mblo eplatoi,.r, çorn.apondendo 
ti f&.~ll uma 4M noaa .. leitoras, que flSUJam no «Unhado auper10J', respecllvant•~te, a amigulu)la qlle lbe fica na 
niel Jiia veritcalldade. 
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FÁBULA DE FELIZ VENTURA 

NAQUELA tarde calmosa, 
uma aranha manca e feia, 
remira\la·se, vaidosa, 
na sua obra: - na tela, 

dizendo para consigo: 
- •E' para que tudo veja! 
Até o Sol, do seu brilho, 
há·de ter baatante Inveja•. 

A tela, 
- Isso é verdade -
ninguém diria ser feia. 
Feita naquele tronquinho 
do pessegueiro mais velho, 
luzia como um espelho, 

Mas, uma certa Barata, 
que morava junto ao muro, 
num buraco pequenino, 
muito abrigado e seguro, 
ao ver vaidade tamanha, 
exclamou assim à Aranha: 

- «Minha amiga, não contesto 
que a casa seja bonita. 
Mas, a-pesar de catita, 
em segurança e no resto 
acho que fo i muito ousada ; 
pois uma casa tão alta 

não vos serve para nada. 
Se a fizesseis mais baixinha, 
por exemplo, junto à minha, 
esta\la mais abrigada.• 

.Então, a Aranha, troçando, 
respondeu à gargalhada : 
- •Junto à \lossa? Que desplante l 
Vê·se bem que é ignorante. 
Eu morar num sítio escuro 
cotno e êsse velho muro ? l 

Se eu também pensasse assim, 
logo aqui, defltro da horta, 
todos à uma, em risota, 
fariam troça de mim. 

Não senhora. Eu fui fadada 
para ter alta morada! 
Antes quisera morrer 
do que \liver 
num lugar, 
assim, sem luz e sem sr, 
onde nunca a minha casa 
pudesse ser admirada .> 

E a Barata, prontamente, 
respondeu sem hesitar: 
- «Minha ami~a, com franqueza, 
não vale a pena zangar. 

Eu gosto da minha casa, 
acho bonito o lugar. '" 
A amiga não pensa assim . , , 
Isto foi simples falar ! 

Passou-se bastante tempo ...., 
sem haver mais novidade. 
Até que, um dia, o Graniso 
um Senhor de certa idade 
mas com bem pouco juizo, 
que lhe havia de lembrar ? 
Vir a Terra 'tlisitar. 

'.• Resultado : - a pobre teia, ''.< 

que era o orgulho da Aranha, 
ficou tôda espedaçada. 
Logo esta, com tal desastre, 
vendo a ca~a destruída, 
deu cambalhota tamanha 
que lhe pôs em risco a vida. 

Afinal quem lhe valeu 
foi a Barata, a vizinha, 
que em sua casa a acolheu, 
dando-lhe o melhor que tinha. 

O mundo é cheio de enganos, 
não deveis isto esquecer. 
O que ds vezes desprezamos 
pode-nos vir a valer. 

"'"~~~~~~""""'~"'"~~~ .... ~~ .... ~~ 
~~~~~~~~~ 

U M A L B U M 
RPcortam-se, do mesmo tamanho, 20, 

30 COihas 011 as que se quiser. e do­
bra-se em tõclas 2 cen tímetros de pa. 
pel. Em seguida colam-se essas tiras 
u mas às outras (2> com pacl~ncla, e, 
depois de secas, torram-se, as de clmt. 
e as debaixo, com um bonito papel de 
parede. 

E mais nada. 

1 --. -· • ~-

ACRÓSTICO 

Solução do número anter ior : 

Jacinto Dália 

túlipa 1116• 

Lilás 
0

Nardo 

vi oleta violeta 

rosa llZ -
""" ~ 
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do ~Cf(ON~UT~ M~Tl~S 
A ' , 

e do PILOTO •P A TO• 

MATIAS e cPató• tinham a ma­
nia da aviação. Matias her· 
dara de seu ·vàl. que fôra 
tõda a sua vida. bacalhoeiro, 
um a . Importante fortuna. 

Resolveu, um belo dia, converter osi 
bacalhaus da loja ·num grande avião, 
a.fim de- percorrer tôdas as camadas 
atmosf~rlcas que envolvem o planeta' 
terre!tre. · . 

Todo o actlvo e vassrvo do armazem, 

Matriculados na Escola Aeronau 
tica, uma bela manhã infetaram a sua :· · 
aprendizagem. Ao entrarem. oela prl ll 
melra ve1. na carlinga. dum avião de 
ensino prático, em com.1>anbla do res. 
pectlvo Jn.strutor, estavam de tal modo 
pálidos e enflados que êste lhes pre-
guntou: . 

- cSentem.se mal? ••• • Matias tttu. 
beou: 

- cUma pequena dor de banlga. 
~..,._~-~ apenas t ••• • 

- tD uas J (acresetmtou, cPatól)- e 
um suórzlnbo frio Q:Ue não sei a. que 
atribuir,,. 

- cDols u-tornou a exclamar o Ma· 
tias. . 

- .isso são sln•fomas duma doença 

paterno, fõra avaliado em setecentos 
contos. Destinou ciuatrocentos à com­
pra dum magnrrtco avião trimotor e 
depositou os trezentos que resJavam 
num banco, à. sua ordem, a-fim de ga­
rantir a sua manutenÇ(o, a do seu pi· 
loto, a do aparelho e á de u ma eadell­
nlla, que passaria a ser a sua •mas· 
cotte• e que tencionava adquirir em 
l.ondres, para onde partiriam depois 
de haverem conseguido os respecUvos 
e breveta•. 

que ataca qu si todos os nossos alunos 
,:;.,7 mas que passa após mela dOtla de 
• • · võot sõbre os hospitais de Lisboa... -

· ·· (volveu. sorrindo, o instrutor da .Es· 
cola.) Queiram subir para êste aoare· 
lbO ... • 
· Um convite para se sentarem na ca­

deira eléctrlca, a-fim de serem electro· 
cutados, não lhes causaria uma maior 
comoclio. Todavia, fazendo das tripas 
revoltas co1·ação, obedeceram, submls. 
sarnente, à ordem do instrutor. 



... 

ei-los, radiantes. devfdamente apétre~ '. 
chados com seus grandes capacé.tes e 
óculos. 

.. . :ir ...... 
· Dez minutos depois, os suóres trios 
começaram a aquecer pouco a pouco, 

.~ e, decorrida m.ela bo~a. os nossos 
heróis sorriam, eattsreltos, admirando, 

.. . a m tl metros de a ltura, OS' edifícios de 
.: Lisboa, que pareciam brinquedos de 

•Mascottu, a cadellnha de raca ln· 
111..-"""!~Moiolli't'lti.l~sa, que acompanha sempré. em terra 
4f.lllll!91~l'!lt/Jlf't>u no ar, os arrojados aeronautas, er'gue 
• ' o foclnhlto esperto, far~Jando o espaço, 

como- se ln terrogasse os donos àcêrca 
das condições roeteorológfcas da vtá­
gem. 

cartao. · · • · ... ' 

Matias e •P&tó•, que haviam Já con­
seguido os respectlvos cbrevets•, foram 
a Londres, onde, numa das principais 
fábricas de aviação, adquiriram um 
estupendo aparelho. 

Já a caminho de Portugal, ponto de 
partida para os sensacionais cralds• 
que M.atlas e Pató proJectam realizar, 
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A BONINA E Á ROSA. por LAURA 'OlllAVES 

NAQUELA roseira velha 
floriu , nessa primavera, 
uma rosa tão vermelha 

como nunca ali nascera. 
Um perfume penetrante 
das suas fôlhas saía 
e era tão enebriante 
que a roseira rescendia. 
Tal beleza a rosa tinha 
rodeada de folhagem 

que lembrava uma raínha 
no meio da vassalagem. 

Ora, uma pobre bonina, 
vendo e rosa no apogeu, 
ao ver-se assim pequenina, 
sentiu-se feia . . . e sofreu. 
Pois se a outra tinha tudo 1 
era linda, era cheirosa, 
tôda feita de' veludo .• • 
E teve inveja da rosa. 
Sobretudo o seu perfume 
é que a fazia endoidar 
e foi tio grande o ciúme 
que esteve quási a murchar. 
Se outra flõr lhe preguntava 
porque estava assim aflita, 
ela, baixo, murmurava: 
- «Invejo-a porque é bonita.» 

Veio a chuva, certa noite, 
1ue.as plantas t(}das vergou. 
A água foi como o açoite 
que, sem dó, ·as fustigou. 

~ ..... 

E vejam bem o contraste, 
- a Beleza é passageira 
da rosa apenas a haste 
existia na roseira. 
E ao vê-la assim desfolhada, 
morta, sem viço, no chão, 
a bonina, envergonhada, 
f~z acto de contricçllo. 
, ..... ....... ........ '· ............. ........... . 
Repara, invejoso, e olha . 
que a beleza ni!o se inveja, 
pois tõda a flôr se desfolha 
por mais bonita que seja. 

s 
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SECÇÃO de BORDADOS, 
PINTURA. e ARTE APLICADA 

Por ARLETE LOPES NAVARRO 

UMA CAIXA OE COSTURA E PREGADEIRA 

Com uma tõlha de cartolina de ran· 
tasla, podereis fazer uma. pregadelra e 
uma caixinha. de costura. A !lg. n.• 2 
representa uma pregadelra que, colo­
careis na parte debaixo da tampa da 
caixinha. 

!uros, dando neles uma laçada com 
uma tlta da cõr do fêitro, com que guar-

conforme 
Indicam as 
gravuras. 
Naflg.1,na 
parte supe­
rior, cose- · 
se ou Intro­
duz-se na 
bôca da 
pregadelra 
aalmofadi· 
nha, Flg.2, 
onde pode­
reis espe-

Com os pedacinhos de fêltro dalgum 
chapéu ou cinto Jt usado, cortareis 

Fig. 2 Fig. 3 
tar altine- Fig, 1 

umas rodelas; ovais ou losangos, co-
111ndo-os na cartolina como Indicam os 
desenhos. Na tampa da fig. 3,!are1s dois 

necereis os trabalhos. Em estando pron­
to, fareis uns riscos com purpurlna 
dourada, diluída em verniz •.Mattin», 

tes, agu- _ 
lhas, etc. A cartolina pode sêr torrada 
a silda, veludo, ou subslitu!da por 
fêltro, ou !ôlhas de nacarile. 

Ili DUAS ALITTOFADAS li 
Genti~ amigulnbas do «Pim.Pam-Pum»: Os desenhos 

que vêdes nesta página, representam duas almofadas traba-
1 t1adas a Pó de lã e Pó de stlda. A prlinetra ê feita da seguinte 
forma: 

Depois de se fixar a sêda com «punaises», passa-se o 
11esenho com papel químico. O tronco é feito com a massa 
do •\'elouty», isto é, amassando um pouco de tinta Plástica 
castanha e um pouco de mordente •Velouty». Ainda mo­
lttado, cobre-se com pó de lã, castanho. As fôlhas só se fazem 
no dia seguinte, depois de se ter sacudl<lo o excesso de pó 

caldo fóra do desenho. São dois os verdes empregados nas 
fôlhas. ' 

Em estando completamente sêco e sacudido, faze m-se 
os riscos das !olhinhas com uma caneta especial para tinta 
da china. As flores são feitas da mesma forma que todo o 
trabalho, emi:regando para elas o pó de lá, amarelo. 

A almofada. n.º 2, é !elta do mesmo modo que a n.º 1, 
empregando o pó de sêda. O prêto do desenho é feito a pó de 
silda azul e o branco a pó de seda. amarelo. }j conveniente 
em todas as tintas que se fizerem para êstos trabalhos, em­
pregar sempre um pouco de tinta plástica branca. Os pin­
céis e as mãos, quando suJ::.s e tendo dificuldade em tirar 
as manchas da tinta, limpam-se, esfregando com um pouco 
de agua-raz. Para tirar o cheiro desagradáYel que sempre 
fica nas mãos, basta deitar nelas umas gõtas de vinagre. 
Lavam-se mais uma vez com água tépida e o cheiro desapa­
rece por completo. 

M ™Wi" §DM* "M o 



O SÁBIO P ANTA LEÃO NO 
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MUSEU DE ZOOLOGIA 

Sim, aenhor! Este cachorro 
está bem embalsamado! 

AI, 6 da Guarda! ... AI, que eu mõrro! ... 

Estava vivo, o malvado r ... 

ENGENHOCA S 
JOGO TIPOGR.\FICO 

- . 
Arranjem uma porcõ.o 

de figuras, do mesmo ta­
manho e com trajes dlfe. 
rentes, e cortem.as todas 
pela clntur11. Com êsses 
hocados, podem formar . 
• se, trocando-os, uma 
porção de t1onec'Js exó· 
tlcos, que provocarão o 
rl~o ao mais sisudo. 

Esta. pobre formiga sabe que, em detormtnado sítio, 
existe llnl bora<llnho de pão, que lhe farta multo arranjo 
no seu celeiro. · 

.\fas o caminho para lá chegar, tem muHas travessas 
e ela tem mMo de se perder. 

Serão os leitores ltlo bondoso& que lho ensinem? 

A N E o o T A 
- •O' vizinho 1. .. o· vizinho! ... CharnP o seu cão que 

le'\'& uma daa mlnnas galinhas! ... • 
- e Ora: E porque não chama anlee a senhora a sua 

galinha.?• 

'l 

1 
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AVENTURAS FANTÁSTICAS da MILÚ 
( Continuad o d o número a n te ri o r ) 

~o seu võo, a :.lllú rol cair em cima ele qualquer coisa 
macia, onde sé, não demorou, pois uma mão colossal agar. 
rou-a e •• • baixou-a de nível. 

'lllilagre l Tinha caldo no cha~éu do bruxo que B redu· 
zlra de tamanho. 

A Mllú, então, a chorar. pediu-lhe que a 1>,utesse nóva-

mente do tamanho nalural e jurou que nunca mais mal. 
trataria BS flôres nem os animais. 

Enfim. seria, para o futuro, \tma perfeita menina. O 
mágico: convencido. assoprou-a, então, como da primeira 

...........~ .. ~ '{p J ~tX"n 

vei, ma& ao contrário. e Mll11 , & rada volt& que.dava, crescia. Calcule.se a sua alegria. lrla, lmedlalamente, sossegar 
um rouco, até que se tornou de tamanho normal. seus pais que dev'lam estar hastan1e ·atlltos. 


